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Radical izat ion  Processes  in  the  Sahel 
and the  Trajec tory  of  Mil i tant  Is lamist 

Movements  in  Mal i  (2012-2018)

Abstract 
This paper traces the trajectory of the various Isla-
mist movements in Mali since the outbreak of the 
crisis in 2012. The paper challenges the monocausal 
explanations of terrorism that present religion, and 
in particular Islam, as its main cause. Instead the 
paper will provide a focus on the local context to 
highlight multiple cleavages. The historical context 
provides the background to understand tensions 
and rivalries within various interpretations of 
Islam in Mali, between so-called moderate/tradi-
tionalists, reformist and salafi jihadists. In addition, 
the analysis of intra-ethnic, as well as inter-ethnic 
rivalries in relation to the Sahel-Saharan political 
economy will be key to understanding the volatile 
pattern of alliance formation and patterns of amity 
and enmity that seem counter-intuitive at first 
glance. Finally, both the state and external actors’ 
responses have reconfigured the Malian political 
and religious landscape. Mali is still characterized 
by divergent political orders in the making that 
defy the state and perpetuate violent extremism in 
the region.

Resumo 
Processos de Radicalização no Sahel e a Evolução 
dos Movimentos de Militantes Islamistas no Mali 
(2012-2018)

O artigo situa a trajetória dos vários movimentos isla-
mistas no Mali desde a crise de 2012. O argumento cen-
tral desafia as explicações monocausais do terrorismo 
que apresentam a religião, e em particular o Islão, como 
a sua principal causa. Em contraste, o artigo analisa o 
contexto local para identificar as múltiplas clivagens que 
permeiam a sociedade do Mali. O enquadramento histó-
rico permanece essencial para entender as tensões e riva-
lidades nas várias interpretações do Islão no Mali entre 
os denominados moderados/tradicionalistas, reformistas 
e os jihadistas salafi. Uma análise das rivalidades intra-
-étnicas, bem como inter-étnicas em relação com a econo-
mia política da região do Sahara-Sahel é central para 
compreender o padrão volátil de formação de alianças, 
bem como os padrões de amizade e inimizade que se afi-
guram como inesperados à partida. Finalmente, tanto as 
respostas do Estado, como dos atores regionais e externos 
reconfiguraram a paisagem política e religiosa. O pro-
cesso em curso de constituição de ordens políticas diver-
gentes continua a desafiar o Estado e influencia a perpe-
tuação do extremismo violento na região.
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